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Abstract. A simple way to capture climate variation over a location is through 

the use of climate classification systems. Thus, the objective of this work is to 

classify the climate of the Central-West region of Brazil using Thornthwaite's 

(1948) climate classification system. Climatic data from the NASA / POWER 

station were collected daily in the period 1990 – 2020, where potential 

evapotranspiration and the climatological water balance were calculated. The 

climatic classification was generated by the Thornthwaite system (1948). 

Twenty-four climate classes were obtained for the entire study region, with the 

most predominant classes being ArA'a' and B1rA'a' with 15.0% and 12.5% 

respectively. 

Resumo. Uma forma simples de captar a variação do clima sobre um local é 

através do uso de sistemas de classificação climática. Dessa forma o objetivo 

desse trabalho é classificar o clima da região Centro-Oeste do Brasil 

utilizando o sistema de classificação climática de Thornthwaite (1948). Foram 

coletados dados climáticos da estação NASA / POWER de forma diária no 

período de 1990 – 2020, onde foram calculados a evapotranspiração 

potencial e o balanço hídrico climatológico. A classificação climática foi 

gerada pelo sistema de Thornthwaite (1948). Foram obtidas 24 classes 



  

climáticas para toda a região de estudo, sendo as classes mais predominantes 

a ArA'a' e B1rA'a' com 15,0% e 12,5% respectivamente. 

Introdução 

Buscando uma forma simplificada para analisar características climáticas de um 

determinado local, a classificação climática surge afim de sintetizar e agrupar elementos 

climáticos comuns em tipos climáticos, delimitando espacialmente regiões climáticas 

homogêneas [Tapiador et al. 2019]. Os sistemas de classificação climática são 

compostos por métodos estatísticos eficientes para capturar informações climáticas, 

gerando um arranjo eficiente de informações de uma forma simples e generalizada 

[Baker et al. 2010].  

 Na classificação climática elaborada por Thornthwaite, a planta é vista como um 

meio físico capaz de retirar umidade do solo e transferir para o sistema atmosférico 

através de processos fisiológicos, sendo esse sistema mais indicado para fins agrícolas 

[Elguindi et al. 2014]. A variabilidade do clima influencia diretamente na produção 

agrícola, afetando o desenvolvimento e a produtividade das lavouras. 

 No Brasil, a região Centro-Oeste se destaca na produção de diversas comoditys 

do agronegócio sendo elas: Soja, Milho, e algodão [Conab 2021]. Assim, buscou-se 

com o trabalho classificar o clima da região Centro-Oeste do Brasil utilizando o sistema 

de classificação climática de Thornthwaite (1948). 

Material e métodos 

Foram coletados dados climáticos de temperatura média do ar em graus celsius (°C) e 

precipitação em milímetros (mm) de forma diária para 467 municípios localizados na 

região Centro-Oeste do Brasil no período de 1990 – 2020, obtidos pela plataforma 

National Aeronautics and Space Administration / Prediction of Worldwide Energy 

Resources – NASA / POWER. Essa plataforma disponibiliza dados meteorológicos 

modelados por satélite com resolução espacial de 1° (latitude - longitude) [Stackhouse 

et al. 2015].  

 A evapotranspiração potencial (mm) foi calculada pelo método de Camargo 

(1971) e o balanço hídrico climatológico (BHC) foi gerado para todas as localidades 

estudadas seguindo a metodologia de Thornthwaite e Mather (1955), utilizando uma 

capacidade de água disponível no solo igual 100 mm. A classificação climática foi 

realizada pelo método proposto por Thornthwaite (1948), utilizando os atributos de 

deficiência hídrica (mm) e excedente hídrico (mm) obtidos do extrato do BHC 

associados a evapotranspiração potencial [Rolim e Aparecido 2016]. 

 Com a utilização de um sistema de informações geográficas (SIG) foi realizado 

a espacialização dos atributos climáticos utilizando krigagem ordinária com um modelo 

esférico [Krige 1951], e através da sobreposição dos mapas foi obtido a delimitação 

espacial para as classes climáticas de Thornthwaite (1948). 

Resultados e discussões 

A região Centro-Oeste apresentou predomínio de 6 tipos climáticos (Figura 1) sendo 

eles A (Super úmido), B1 (úmido), B2 (úmido), B3 (úmido), B4 (úmido) e C2 (Sub-

úmido). Foram encontradas 24 classes climáticas de Thornthwaite (1948), fator 



  

determinado pela alta especificidade do sistema em captar variações mínimas nos 

atributos climáticos da região (Figura 1). Os tipos climáticos com maior destaque na 

região foram B2 (úmido) e B3 (úmido) com ocorrência de 6 classes climáticas em cada. 

 As classes ArA'a' e B1rA'a' (Figura 1) foram mais expressivas representando 

15,0% e 12,5% da região de estudo respectivamente. A classe C2rA'a' (Figura 1) 

apresentou maior predomínio no bioma pantaneiro caracterizando a região como clima 

Sub-úmido com pouca deficiência hídrica, evapotranspiração acima 1140 mm anuais 

(megatérmico) sendo 48% concentrados na estação do verão. O bioma pantaneiro 

corresponde a uma extensa superfície alagada, considerada a maior planície alagada do 

mundo [Cardoso e Marcuzzo 2010]. As classes B1rA'a' e B2rA'a' (Figura 1) 

representam grande parte das regiões agrícolas do Mato Grosso do Sul. 

 Localidades ao norte do Estado do Mato Grosso apresentaram predomínio das 

classes ArA'a' e AwA'a' (Figura 1) caracterizando a região como clima superúmido com 

moderada deficiência hídrica no verão, evapotranspiração acima 1140 mm anuais 

(megatérmico) sendo 48% concentrados na estação do verão. Essas localidades 

apresentam altos índices de precipitação anual, pouca deficiência hídrica e temperaturas 

mais elevadas, principalmente no verão. As altas temperaturas no verão podem 

influenciar negativamente as lavouras de soja, provocando o abortamento de vagens 

causado pelo estresse térmico [Djanaguiraman et al. 2019] 

 No Distrito federal, a classe predominante foi a B2wB'3a' (Figura1). As regiões 

sul de Goiás e do Mato Grosso do Sul apresentaram desenvolvimento em comum da 

classe climática B2rB'4a' (Figura 1). Essas localidades apresentam temperatura do ar e 

índices pluviométricos semelhantes.  

 

Figure 1. Classificação climática de Thornthwaite (1948) para a região Centro-
Oeste do Brasil. 

 A combinação entre os elementos extraídos do extrato do BHC explorados na 

classificação climática de Thornthwaite (1948), permitiu explorar a grande variabilidade 

climática presente na região Centro-Oeste do Brasil. 

Conclusões 

A região Centro-Oeste apresentou 6 tipos climáticos principais e 24 classes climáticas. 

As classes climáticas de maior predomínio foram ArA'a' e B1rA'a' representando 15,0% 



  

e 12,5% de toda região respectivamente. A classe C2rA'a' apresentou maior predomínio 

no bioma pantaneiro. Localidades ao norte do Estado do Mato Grosso apresentaram 

predomínio das classes ArA'a' e AwA'a'. 
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